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Sindicato debate a Reforma Trabalhista 
em sessão extraordinária da OAB/RO 

irigentes do Sindicato dos DBancários de Rondônia e 
Trabalhadores do Ramo Fi-

nanceiro de Rondônia (SEEB-RO) 
participaram, na manhã do dia 
12/5, da sessão extraordinária do 
Conselho Seccional que discutiu a 
Reforma Trabalhista, a convite da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
Seccional Rondônia (OAB/RO).

A propositura do debate, que 
reuniu representantes contra e a fa-
vor do Projeto de Lei 6.787/2016, em 
trâmite no Congresso Nacional, era 
colher opiniões que contribuam pa-
ra o aprimoramento do projeto.

Na abertura da sessão, o presi-
dente da OAB/RO, Andrey Caval-
cante, enfatizou que a entidade não 
é contra a modernização da legis-
lação trabalhista, e sim da forma co-
mo está sendo conduzida. 

“A reforma vai atingir desde o 
trabalhador urbano ao rural. É um 
projeto que trata de matéria total-
mente relevante para toda a socie-
dade, e por isso é imprescindível 

que seja discutida abertamente 
com o cidadão, com as instituições. 
É necessário debater ponto a ponto 
do projeto, não podemos permitir 
uma reforma que seja lesiva aos di-
reitos sociais do brasileiro e a advo-
cacia deve refletir sobre estas re-
formas”.

Para o advogado e representan-
te do Conselho Federal da OAB-RO, 
Elton Fülber, o país precisa de re-
formas, desde que sejam feitas de 
maneira correta e justa.

“Se perguntarem para as pesso-
as se há a necessidade de reformas, 
a maioria vai dizer que sim. Não so-
mos contra as reformas, mas sim 
contra a forma açodada como está 
sendo feita, pois me parece mais 
uma imposição de cima pra baixo. 
Os empresários não reclamam de 
pagar salários, férias, 13º e recolher 
o FGTS a seus funcionários. Eles re-
clamam é da alta carga tributária 
que lhes castiga. O Governo vê o de-
sempregado como o problema, e 
quando o empregador contrata, re-

solve o problema do Governo, e aí o 
Governo vem e agradece com os im-
postos. Ou seja, precisamos, pri-
meiramente, de uma reforma tri-
butária, para depois se falar em re-
forma trabalhista”, avaliou Fülber.

GOELA ABAIXO
O presidente do SEEB-RO, José 

Pinheiro, foi enfático ao dizer que 
esta reforma trabalhista - assim co-
mo a da previdência e o projeto de 
terceirização irrestrita – está sendo 
empurrada goela abaixo do povo. 
Para ele, se esta reforma não retira 
direitos imediatamente, vai retirar 
aos poucos, dia após dia.

“Num país com mais de 14 mi-
lhões de desempregados o traba-
lhador jamais vai ter força para ne-
gociar diretamente com o empre-
gador. Ele vai ficar a mercê do pa-
trão, aceitando tudo que lhe for im-
posto, do contrário, será demitido e 
o outro que entrará em sua vaga cer-
tamente vai ter que aceitar as mes-
mas imposições patronais, o que 

comprova que essa reforma é só 
mais uma aberração proposta por 
este governo e, por isso, não pode-
mos ser favoráveis a este tipo de me-
didas. É uma reforma feita pelo ca-
pital e para o capital”, destacou o 
sindicalista.

Pinheiro acrescentou ainda que 
o ideal para o bem geral do povo se-
riam as reformas política e tribu-
tária, mas estas proposituras ja-
mais vão ser possíveis, pois atin-
gem diretamente os interesses dos 
políticos e grandes empresários 
que bancam estes políticos.

“E então novamente quem vai 
pagar a conta é o trabalhador. E o 

país inteiro sabe que estas refor-
mas estão sendo idealizadas por 
um governo que tem menos de 10% 
de aprovação popular e aprovadas 
pelo Congresso mais desmoraliza-
do de todos os tempos. Por isso de-
fendemos a tese de que se uma re-
forma não é boa para o trabalhador, 
não é boa para a sociedade em ge-
ral”, concluiu o presidente.
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CAOS

Situação de desrespeito ao ser humano é 
rotina nas agências do Bradesco em Rondônia

O dia a dia de quem trabalha 
nas agências do Bradesco é tomado 
por completo desrespeito ao ser hu-
mano aliado a uma situação de 
caos generalizado por falhas na es-
trutura física, carência no mobiliá-
rio e até em impressão de senhas.

É o que foi constatado pelo há 
poucos dias, em visita a algumas 
agências do Bradesco, principal-
mente na capital.

Os dirigentes sindicais apura-
ram 'in loco' algumas queixas e pu-
deram confirmar que a situação bei-
ra o absurdo, a exemplo do que 
acontece na agência da avenida Car-
los Gomes, no Centro de Porto Ve-
lho, onde alguns funcionários são 
obrigados a passar o dia inteiro em 
pé, na entrada da agência, distribu-
indo senhas aos clientes e usuários, 
sem sequer ter revezamento com 
outro bancário, o que tem contri-
buído com lesões nos membros in-
feriores e até adoecimento destes 
trabalhadores, já que os gestores na-
da fazem para aliviar este sofri-
mento diário.

O Sindicato percebeu ainda que 
naquela unidade o ambiente de tra-
balho está completamente insalu-
bre, pois a estrutura física da agên-
cia apresenta problemas como fia-
ção elétrica exposta, colocando em 
risco a integridade física dos traba-
lhadores, além da falta de mobiliá-
rio adequado ao exercício do traba-
lho.

"Confirmamos que existem mo-
mentos em que o funcionário é 
obrigado a sentar em um balde de li-
xo para poder trabalhar, pois fal-
tam cadeiras e as que tem são com-
pletamente inadequadas ou estão 
quebradas. Sem mencionar o fato 
de que há mais de um mês não são 
impressas senhas, e os caixas preci-
sam ficar o dia inteiro gritando pe-
los números dos clientes e usuários 
para o atendimento", descreve José 
Pinheiro, presidente do SEEB-RO.

O dirigente conta ainda que o 

desrespeito com o ser humano tam-
bém pode ser comprovado na agên-
cia da avenida Sete de Setembro, 
também no Centro de Porto Velho. 
Ali outros funcionários do Brades-
co são obrigados a ficar o dia intei-
ro em pé para distribuir senhas ou 
fazer o chamado ‘pré-atendimento’, 
o que também é uma irregularida-
de, pois gera um clima de constran-
gimento tanto para o funcionário, 
que tem que ficar obstruindo o 
acesso à porta giratória, pergun-
tando a cada pessoa o que esta pes-
soa vai fazer na agência, quanto ao 
cliente ou usuário, que vê tolhido 

seu direito de ir e vir sem ter que fi-
car dando satisfações a desconheci-
dos, mesmo que estes sejam funcio-
nários do banco.

"Não vamos admitir que essa 
postura de tirania do banco com os 
trabalhadores, o desrespeito com a 
figura humana e o ambiente de tra-
balho insalubre continuem nas 
agências, e por isso já enviamos as 
denúncias para o Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) e Ministério 
Público Estadual para que este ab-
surdo cesse de uma vez por todas", 
concluiu Pinheiro. 
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7º ECOOP

O 7º Encontro dos Trabalha-
dores em Cooperativas de Crédito 
do Estado de Rondônia (ECOOP), 
realizado no dia 6/5, no Máximus 
Hotel, em Ji-Paraná, debateu a con-
juntura política e econômica do pa-
ís e aprovou a pauta de reivindica-
ções para o biênio 2017/2019 que 
tem, como principais eixos, a repo-
sição da inflação mais 5% de au-
mento real nos salários, tíquete ali-
mentação no valor de um salário 
mínimo (R$ 937,00), vale-cultura, 
proibição de transporte de nume-
rário pelo trabalhador e participa-
ção das sobras. 

O Encontro foi dividido em du-
as partes. Pela manhã houve deba-
te sobre a conjuntura política e eco-
nômica do país, a partir de exposi-
ções do presidente da Fetec-
CUT/CN, Cleiton dos Santos Silva, 
que tratou do tema "reforma da 
Previdência", e do advogado Fe-
lippe Roberto Pestana, do Escritó-
rio Fonseca & Assis Advogados As-
sociados (que responde pela as-
sessoria jurídica ao Sindicato), 
que abordou os temas "Terceiriza-
ção e Reforma Trabalhista".

Já na parte da tarde os coopera-
tivários se reuniram em grupos, 
com os debates que promoveram a 
construção da pauta de reivindi-
cações da categoria para o biênio 

2017/2019.
“Foi uma grata satisfação, pois 

durante todo o tempo a participa-
ção dos trabalhadores foi grande, 
o que é muito importante para o 
fortalecimento da organização da 
categoria. A pauta será protocola-
da nos próximos dias junto aos 
dois sistemas, tendo em vista que a 
data-base deles é 1º de junho e já 
vamos começar a agendar as roda-
das de negociação, visando fazer 
um bom acordo para os trabalha-
dores”, diz José Pinheiro de Oli-
veira, presidente do Sindicato dos 
Bancários de Rondônia e diretor 
de Cooperativas da FETEC/CN.

Cleiton dos Santos, presidente 
da FETEC/CN, defende que o 
ECOOP é um exemplo que precisa 
ser ampliado para outros Estados. 

"Sei dos desafios gigantescos 
pela conjuntura que estamos en-
frentando, mas acho que está mais 
que na hora de avançarmos na or-
ganização de todos os trabalhado-
res das cooperativas de crédito, se-
ja nos outros Estados da base da Fe-
deração ou até mesmo para outras 
regiões do país onde também há a 
presença de cooperativas”, propõe 
Cleiton, afirmando que o sistema 
de cooperativas é uma das tendên-
cias futuras para o ramo financei-
ro no país. 

Coopera�vários de Rondônia 
aprovam pauta de reivindicações 
para acordo cole�vo 2017/2019
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TENTATIVA DE ASSALTO

GREVE GERAL VITÓRIA

Dirigentes fazem acompanhamento a funcionários do BB de Candeias

A exemplo do que está aconte-
cendo em praticamente as bases sin-
dicais, o SEEB-RO também ajuizou 
ação na Justiça Trabalhista, reque-
rendo, em regime de tutela de ur-
gência, o não desconto (como 'falta 
não justificada') do dia 28 de abril, 
dia em que bancários - e inúmeras 
outras categorias de trabalhadores 
- foram às ruas participar da Greve 
Geral em protesto contra a terceiri-
zação sem limites, contra as refor-
mas trabalhista e da previdência, 
por nenhum direito a menos e na 
defesa do emprego.

As ações civis públicas foram 
contra o Banco do Brasil (ACP 
0000375-81.2017.5.14.0004) e contra 
a Caixa Econômica Federal (ACP 
0000377-39.2017.5.14.0008) e em 
ambos os casos o Sindicato ques-
tiona o desconto do dia 28/4 (com 
reflexo nos dois dias seguintes, sá-

bado e domingo, do repouso sema-
nal remunerado) o que fere o direi-
to de greve assegurado pelo artigo 
9º da Constituição Federal, e a Lei 
de Greve (nº 7.783/1989). O descon-
to ou compensação dos dias para-
dos, na situação prevista no citado 
artigo 7º da Lei de Greve, deve ser 
regido por acordo coletivo. Aliás, co-
mo tem ocorrido nos últimos anos 
no encerramento da Campanha Na-
cional para renovação da Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) e 
aditivo, quando os sindicatos e a Fe-
naban negociam os dias não traba-
lhados durante a greve. 

O SEEB-RO argumenta ainda 
que a participação dos bancários 
na greve geral foi decidida em as-
sembleia, realizada no dia 25 de 
abril último, e os bancos foram pre-
viamente comunicados, assim co-
mo a sociedade em geral, conforme 

estabelece a Lei de Greve.
"Ou seja, cumprimos todos os ri-

tos legais, com editais, comunica-
dos, assembleias e mesmo assim os 
bancos novamente desrespeitam 
os trabalhadores, descontando de 
seus salários o dia 28 e mais o final 
de semana que é remunerado, co-
mo se fosse uma falta injustificada. 
Estamos cientes de que fizemos tu-
do como exigem a leis e que garan-
tem que a greve é um direito cons-
titucional do trabalhador. Portanto, 
estamos esperançosos em uma de-
cisão favorável da Justiça aos tra-
balhadores, a exemplo do que vem 
acontecendo em outras bases pelo 
país afora e, concomitantemente, 
os sindicatos, as federações e a Con-
traf-CUT já solicitaram a abertura 
de negociação com estes bancos pú-
blicos", mencionou José Pinheiro, 
presidente do SEEB-RO.

Dirigentes do Sindicato se des-
locaram de Porto Velho a Candeias 
do Jamari na manhã do dia 12/5, pa-
ra acompanhar de perto os aconte-
cimentos de uma tentativa de assal-
to frustrada à agência do Banco do 
Brasil daquele município, há pouco 
mais de 20 quilômetros da capital.

Os sindicalistas chegaram ao lo-
cal já no momento em que viaturas 
da Polícia Militar cercavam a área 
de dois quarteirões e a informação, 
naquele momento, era de que dois 
funcionários do banco teriam sido 
seqüestrados, nas primeiras horas 
da manhã, por um grupo de aproxi-
madamente 10 homens, quando 
saíam de Porto Velho rumo a Can-
deias.

Portando armas de grosso cali-
bre, a quadrilha, que estava em dois 
carros e uma motocicleta, deixou 
um dos funcionários na entrada do 
bairro Ulisses Guimarães, mas le-
vou o gerente e o obrigou a abrir o 
cofre da agência, sem sucesso. 

Informações das autoridades 
dão conta de que o bando suposta-
mente tinha acesso à freqüência da 

Sindicato aguarda decisões favoráveis 
da justiça contra desconto do dia 28/4

A 2ª Turma do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 14ª Região deu 
provimento parcial ao recurso in-
terposto pelo SEEB-RO que postu-
lava alteração de sentença de pri-
meiro grau (6ª Vara) sobre o caso 
de pagamento de gratificação de 
quebra de caixa a avaliadores de 
penhor da Caixa Econômica 
Federal.

O Sindicato requeria, desde sua 
primeira ação, que os avaliadores 
de penhor tivessem assegurado o 
direito de receber em seus salários 
a gratificação de quebra de caixa, 
principalmente porque trabalham 
lidando com numerário, ficando 
expostos ao r isco de cobrir 
eventuais diferenças de caixa. O 
Sindicato também argumentou 
que a gratificação de quebra de 
caixa é cumulativa com a gratifica-
ção de função percebida pelo 
Avaliador de Penhor, por possuí-
rem natureza jurídica diversa, 
uma vez que a quebra de caixa tem 
a finalidade de cobrir riscos da 
recomposição da diferença de 
caixa, enquanto que a gratificação 
de função visa a remuneração da 
função de maior complexidade.

O desembargador-relator Ilson 
Alves Pequeno Júnior, em seu rela-
tório, detalha que o pedido formu-
lado não estava restrito à Conven-
ç ã o  C o l e t i v a  d e  Tr a b a l h o 
2015/2016, e que até mesmo as 
normas internas da Caixa e 
e nt e n d i m e nto  d o  Tr i b u n a l 
Superior do Trabalho (TST) ex-
pressam a possibilidade de rece-
bimento da gratificação de quebra 
de caixa pelo empregado que ma-

nuseia numerário e possa ser res-
ponsabilizado por diferenças de 
caixa.

E é esta uma das atribuições do 
avaliador de penhor, conforme de-
talha a sentença que descreve que 
o avaliador de penhor, entre 
outras atribuições, é responsável 
por "autenticar documentos, 
conferir assinaturas e impressões 
digitais e realizar serviços e 
negócios bancários definidos para 
o atendimento na célula em que 
atua, responsabilizando-se por 
valores e documentos sob sua 
guarda".

"Portanto, nesta perspectiva, o 
Avaliador de Penhor faz jus ao pa-
gamento da gratificação de quebra 
de caixa", menciona trecho do re-
latório do desembargador-relator.

Agora a Caixa terá que pagar a 
gratificação de quebra de caixa aos 
empregados, a partir da data em 
que passaram a exercer a função 
de Avaliador de Penhor, pelo 
período não prescrito, bem como 
os reflexos em 13º salários, férias 
com 1/3 constitucional, descanso 
semanal remunerado e FGTS (8%).

A sessão de julgamento dos re-
cursos, tanto do Sindicato quanto 
do banco, aconteceu no último 4 de 
maio.

A ação foi conduzida pelos ad-
vogados Denyvaldo dos Santos 
Pais Júnior e Kátia Aparecida 
Pullig de Oliveira, do Escritório 
Fonseca & Assis Advogados 
Associados, que presta assessoria 
jurídica ao Sindicato.

Processo: 
0001001-34.2016.5.14.00005

Sindicato consegue na Jus�ça 
garan�a do pagamento de quebra 
de caixa a avaliadores de penhor

PM e, por isso, fugiram antes da che-
gada das viaturas, sem levar ne-
nhum numerário, deixando o fun-
cionário com um artefato explosivo 
amarrado ao corpo. As análises dos 
policiais do Esquadrão Anti-
Bombas verificaram que o suposto 
explosivo de origem caseira não 
oferecia riscos e logo fizeram a re-
moção. A polícia realiza várias dili-
gências em busca de capturar os 
bandidos mas, até o momento ne-
nhuma informação da prisão dos 
suspeitos.

Os dirigentes sindicais então 
confirmaram que a agência conti-
nuaria fechada durante o restante 

do dia, e em seguida foram à Dele-
gacia de Polícia Civil de Candeias 
para fazer o acompanhamento dos 
funcionários da agência, pois em 
casos de assaltos – principalmente 
com reféns – procedimentos de 
acompanhamento psicológico, ju-
rídico e de saúde são necessários e 
o Sindicato permaneceu dando to-
do o suporte logístico para, inclu-
sive, a abertura de CAT (Comunica-
ção de Acidente de Trabalho) que 
garanta a todos os funcionários os 
benefícios garantidos em lei e em 
Convenção Coletiva de Trabalho a 
trabalhadores vítimas destes si-
nistros. 
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BANCO DA AMAZÔNIACONGRESSO

O 10º Congresso da Federação 
dos Bancários do Centro Norte (Fe-
tec-CUT/CN), que aconteceu de 17 
a 19 de abril, em Cuiabá, elegeu e 
deu posse à nova diretoria que co-
mandará a entidade no quadriê-
nio 2017/2020. Uma única chapa 
que concorreu, a Chapa Coragem e 
Atitude, tem na presidência Clei-
ton Silva, funcionário do Banco do 
Brasil em Rondônia e diretor de 
Formação Política e Sindical do 
SEEB-RO.

 “É com muita alegria e expec-
tativa que assumo essa tarefa 
imensa. Sabemos dos desafios que 
estão colocados para a nova dire-
ção e obrigatoriamente dos sindi-
catos filiados. Estamos num mo-
mento crucial da nossa história. A 
maneira como a classe trabalha-
dora enfrentará os ataques do go-
verno ilegítimo de Michel Temer 
definirá o rumo do movimento sin-
dical no Brasil”, afirmou Cleiton 
em seu pronunciamento de posse.

“O desafio é gigantesco, espe-
cialmente para nós bancários, que 
estamos no centro dos ataques dos 
golpistas. Para definir a nossa cha-
pa não havia outro nome a não ser 
Coragem e Atitude. Precisamos de 
coragem para enfrentar tantos obs-
táculos. E atitude para irmos com 
disposição à luta. Vocês podem es-
perar de mim uma pessoa com co-
ragem e atitude”, acrescentou o no-
vo presidente da Fetec-CUT/CN.

O presidente do SEEB-RO, José 
Pinheiro, que fazia parte da chapa, 
também tomou posso como novo 
Diretor de Cooperativas da Fetec-
CUT/CN.

A NOVA DIRETORIA
Presidência: Cleiton Silva, do Ban-
co do Brasil, do Seeb Rondônia.
Vice-presidência: Sebastião Tava-
res, do Bradesco, do Seeb Rondo-

nópolis-MT.
Secretaria-geral: Sônia Rocha, 
Bradesco, do Seeb Mato Grosso.
Secretaria de Finanças: Concei-
ção Costa, Itaú, do Seeb Brasília
Secretaria de Assuntos Jurídicos: 
José Avelino, Bradesco, do Seeb Bra-
sília.
Secretaria de Organização do 
Ramo Financeiro: Clever Bonfim, 
do Sintraf Ride.
Secretaria de Formação Sindical: 
Jacy Afonso, Banco do Brasil, do 
Seeb Brasília.
Secretaria de Imprensa: Sérgio 
Trindade, Banco da Amazônia, do 
Seeb Pará.
Secretaria de Relações e Políticas 
Sindicais: Arílson Silva, Santan-
der, do Seeb Mato Grosso.
Secretaria de Relações Institu-
cionais: Márcio Saldanha, San-
tander, do Seeb Pará
Secretaria de Saúde e Condições 
de Trabalho: Juliano Braga, Bra-
desco, do Seeb Brasília.
Secretaria de Política de Igual-
dade: Carlos Longo, BB, do Seeb 
Dourados (MS).
Secretaria de Bancos Privados: 
Neide Rodrigues, Bradesco, do 
Seeb Campo Grande (MS).
Secretaria de Bancos Públicos: 
André Nepomuceno, BRB, do Seeb 
Brasília.
Secretaria de Política Socioam-
biental: Edson Gomes, Caixa, 
Sintraf Amapá.
Secretaria de Cooperativas de 
Crédito: José Pinheiro, Bradesco, 
Seeb Rondônia.
Secretaria da Mulher: Maria Apa-
recida, BRB, do Seeb Brasília.
Secretaria da Juventude: Edmar 
Batistela, Bradesco, do Seeb Acre.
Secretaria de Combate ao Racis-
mo:  Manoel Parreira, do Sim-
bama-MT.

Após a pressão da categoria, en-
tidades sindicais (Sindicato, Con-
traf-CUT e Fetec-CUT/CN) e Banco 
da Amazônia assinaram no final da 
manhã do dia 12/5, sexta-feira, o 
Acordo Coletivo de Trabalho PLR. 
Os valores começaram a ser credi-
tados ainda naquela sexta na conta 
do funcionalismo e no dia seguinte 
já estava disponível para saque.

Vale ressaltar que os bancários 
e bancárias vão receber 3% da PLR 
integral, que corresponde à PLR 
Social, distribuída da seguinte for-
ma: 40% linear e 60% proporcional. 
Os outros 6,25% do módulo básico 
será cobrado na justiça, em comum 
acordo, pois o banco alega que esse 
módulo está vinculado às metas da 
SEST, mas o Sindicato discorda. Pa-
ra a entidade, as metas estão dire-
cionadas à diretoria e não para a 
PLR.

“Foi importante a mobilização 
da categoria para a assinatura des-
se acordo, sem abrir mão da luta. 
Acreditamos que o diálogo está 
construído nas mesas de negocia-
ção com o Banco da Amazônia. Ain-
da temos muito a avançar nas de-
mandas específicas do funcionalis-
mo, como o PCCS. Continuaremos 
na luta para que nossas reivindica-

ções sejam atendidas”, destaca a 
presidenta do Sindicato, Rosalina 
Amorim.

COMITÊ DE RELAÇÕES 
TRABALHISTAS 

O diretor da Fetec-CUT/CN, do 
Sindicato e empregado do Banco da 
Amazônia, Sérgio Trindade, apro-
veitou o momento da assinatura pa-
ra lembrar que a mesa temática de 
saúde ainda nem sequer foi insti-
tuída por um impasse na composi-
ção da representação das entidades 
sindicais.

“Não é concebível que a entida-
de que representa a maior parte do 
funcionalismo do banco, o Sindica-
to dos Bancários do Pará e a Fede-
ração Centro Norte, não tenham 
sido contempladas na composição 
da mesa sugerida pelo banco e re-
chaçada imediatamente pelas en-
tidades. Esperamos que a direção 
do banco possa ter sensatez quanto 
ao assunto, garantindo a represen-
tatividade, para avançarmos o de-
bate da saúde o mais rápido pos-
sível”, ressalta o dirigente sindical.

O banco disse que irá levar a de-
manda, mais uma vez, à direção do 
banco.

PCCS 
Ficou agendada, em comum 

acordo entre o banco e as entida-
des, para o próximo dia 30, às 8h, a 
apresentação dos subprojetos 
referentes ao Projeto de Gestão de 
Pessoas, entre eles o PCCS.

DIAS PARADOS CONTRA 
AS REFORMAS 

O Banco da Amazônia acatou o 
pedido das entidades referente ao 
abono dos dias parados em virtude 
das paralisações da categoria ban-
cária nos dias 15 de março e 28 de 
abril, contra a terceirização e as re-
formas trabalhista e previdenciária 
do governo Temer.

“Diferente de outras entidades 
que dizem representar o funciona-
lismo e propuseram a compensa-
ção desses dias, fomos firmes quan-
to ao nosso pedido de abono e fo-
mos atendidos. Mais uma prova de 
que nossa luta é legítima e com a 
união e determinação podemos al-
cançar vitórias e conquistas para a 
nossa categoria”, afirma o vice-
presidente do Sindicato e emprega-
do do banco, Marco Aurélio.

Fonte: Bancários PA

Bancários aceitam proposta e PLR 
já foi creditada no dia 12 de maio
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Bancários de Rondônia assumem 
presidência e diretoria na Fetec-CUT/CN

Fonte: FETEC/CN
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BANCO DO BRASILREPRESENTATIVIDADE

Lucro cresce 95,6% em um ano, 
mas banco fecha pontos de atendimento 
e reduz quase 10 mil postos de trabalho

O Banco do Brasil, no 1º tri-
mestre de 2017, obteve um Lucro 
Líquido Ajustado de R$ 2,5 bi-
lhões, que representou um cresci-
mento de 95,6% em doze meses e 
43,9% no trimestre. O retorno so-
bre o Patrimônio Líquido Médio 
Anualizado (ROE) ficou em 10,4%, 
com alta de 4,8 pontos percentuais 
no período.

Mesmo com um excelente re-
sultado, o banco fechou 970 pontos 
de atendimento e acabou com 9,9 
mil postos de trabalho, por meio 
do plano de reorganização institu-
cional e Plano Extraordinário de 
Apose ntador ia  Ince nt ivada 
(PEAI) colocados em prática por 
Michel Temer. As medidas re-
duzem oportunidades de trabalho 
em plena recessão, dificultam o 
crescimento na carreira para seus 
funcionários e tornam ainda mais 
duras as condições de trabalho, o 
que aumenta o estresse e piora a 
qualidade do atendimento aos 
clientes.

Para Wagner Nascimento, co-
ordenador da Comissão de Em-
presa dos Funcionários do BB, o 

crescimento do resultado também 
ancorado na redução das provi-
sões com perdas, mostra aumento 
no lucro, mas a análise é correta ao 
apontar que a reestruturação não 
trouxe o impacto que se propagou.

"Não adianta aumentar o resul-
tado quando ainda tem mais de 2 
mil funcionários com cargos cor-
tados que terão seus salários redu-
zidos a partir de junho. Com o au-
mento do lucro o banco pode valo-
rizar os funcionários e ampliar a 
VCP para no mínimo 12 meses", 
afirma.

ENXUGAMENTO MAIOR 
QUE O ANUNCIADO

O número de agências se redu-
ziu em 551 unidades, em doze me-
ses. O Plano de reorganização ins-
titucional previa, no decorrer de 
2017, o fechamento de 402 agên-
cias, com outras 379 passando a 
ser postos de atendimento, a mas 
pelos dados apresentados, a rede 
própria do banco foi reduzida em 
970 pontos de atendimento, nú-
mero superior ao anunciado.

Contraf-CUT e Dieese

O Sindicato dos Bancários e Tra-
balhadores do Ramo Financeiro de 
Rondônia (SEEB-RO) já começou a 
definir os nomes dos delegados que 
irão participar dos encontros e con-
gressos nacionais dos bancos pú-
blicos e privados, que acontecem en-
tre o final de junho e primeira quin-
zena de julho.

Isso confirma a representação 
do Sindicato e a importância que os 
dirigentes sindicais de Rondônia 
dão aos eventos que promovem a in-
tegração dos trabalhadores dos 
maiores bancos do país, com o 
objetivo de debater estratégias de 
mobilização e lutas frente aos te-
mas de emprego, saúde e condições 
de trabalho, e também no debate so-
bre a conjuntura nacional, que en-
volve o cenário político-social e 
que afeta diretamente a vida do tra-
balhador.

BANCOS PRIVADOS
Para o encontro nacional dos 

bancos privados - que acontecem 
nos dia 06,07 e 08, em São Paulo - fo-
ram definidos os nomes dos diri-
gentes Clemilson Farias, diretor de 
imprensa (Santander), José Tosca-
no, diretor administrativo (Itaú) e 
Wanderson Modesto, diretor de es-
portes (Bradesco).

O Encontro Nacional dos Fun-
cionários do Itaú acontece no Hotel 
Braston, Rua Martins Fontes - 330 / 
Centro - SP. A abertura do evento e 

as primeiras mesas temáticas e de-
bates serão na Quadra dos Bancá-
rios (Rua Tabatinguera, 192 – Cen-
tro - São Paulo – SP).

O Encontro Nacional dos Fun-
cionários do Banco Bradesco será 
no Hotel San Raphael, Largo do 
Arouche - 150 / Centro - SP. A aber-
tura do evento e as primeiras mesas 
temáticas e debates serão na Qua-
dra dos Bancários (Rua Taba-
tinguera, 192 – Centro - São Paulo – 
SP).

O Encontro Nacional dos Fun-
cionários do Santander será no Ho-
tel Comfort Down Town, Rua Araú-
jo - 141 / Centro). A abertura do 
evento e as primeiras mesas temá-
ticas e debates serão na Quadra dos 
Bancários (Rua Tabatinguera, 192 – 
Centro - São Paulo – SP).

BANCOS PÚBLICOS
33º Congresso Nacional dos Em-

pregados da Caixa (CONECEF) será 
realizado em São Paulo/SP, no Hotel 
Holiday Inn Parque Anhembi (Rua 
Prof. Milton Rodrigues, 100 – 11 
2107-8844 - São Paulo), nos dias 30 
de junho, 01 e 02 de julho de 2017, e 
vai discutir temas como Defesa da 
Caixa; Saúde e Condições de Traba-
lho; Saúde Caixa; Previdência; Ter-
ceirização; Reforma trabalhista; De-
fesa dos Bancos Públicos; Funcef; 
Aposentados; Mais empregados; 
Verticalização e Reestruturação.

O 28º Congresso Nacional dos 

Funcionários do Banco do Brasil 
também será realizado em São Pau-
lo/SP, no Hotel Holiday Inn Parque 
Anhembi, nos dias 30 de junho, 01 e 
02 de julho, e terá, como tema geral 
"CONTRA O DESMONTE: Unidade 
e resistência", que discutirá eixos 
como defesa dos Bancos Públicos; 
Conjuntura: reformas e impactos 
para os trabalhadores; Saúde e Pre-
vidência: o modelo assistencial que 
queremos; Política internacional 
de organização no BB; 

Desmonte do BB: Análise do ba-
lanço, fechamento de agências, au-
mento de tarifas; Digitalização: O 
Banco do futuro e a precarização 
do emprego; Emprego, Carreira e 
Igualdade de oportunidades; Ter-
ceirização, Pejotização e Impactos 
no BB.

O SEEB-RO definirá os nomes 
dos delegados que participarão dos 
congressos nacionais dos bancos 
públicos até o final do mês de 
junho.

ENCONTRO ESTADUAL
O Sindicato também avisa que o 

Encontro Estadual dos Bancários 
de Rondônia está confirmado para 
acontecer na primeira quinzena de 
julho, no município de Ji-Paraná. A 
programação com data, local, te-
mática e palestrantes ainda está 
sendo construída e deverá ser 
anunciada em junho.

SEEB-RO estará presente nos encontros e congressos 
nacionais para lutar pelos direitos dos trabalhadores

Maio de 2017
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CAIXA

Empregados cobram devolução do desconto da greve e mais contratação
A Contraf/CUT, assessorada pe-

la Comissão Executiva dos Empre-
gados (CEE/Caixa), voltou a cobrar 
da Caixa Econômica Federal, em 
reunião da mesa permanente de ne-
gociações no dia 25/5 em Brasília, a 
devolução do desconto da greve ge-
ral do dia 28 de abril e a retomada 
imediata da contratação de mais 
empregados. Também protestou 
contra o processo de desmonte da 
empresa e contra o ataque aos di-
reitos dos trabalhadores, reafir-
mando a reivindicação por ne-
nhum direito a menos, com exigên-
cia de mais transparência e respei-
to à categoria.

Na reunião com os negociado-
res do banco, a Contraf/CUT defen-
deu ainda o princípio de que seja in-
tensificada a defesa da Caixa 100% 
pública e a importância do banco 
na execução de políticas sociais. Os 
representantes dos empregados 
também denunciaram que os pro-
blemas nas unidades se agravaram 
com a liberação de saques das con-
tas inativas do FGTS. A esse respei-
to, a Caixa assumiu uma posição de 
muita intransigência: não haverá 
novas contratações, nem mesmo pa-

ra repor os empregados que aderi-
ram ao PDVE. Os negociadores do 
banco alegaram que o compromis-
so é por equalização com no máxi-
mo remanejamento de emprega-
dos de uma área para outra, para su-
prir eventuais carências de pessoal.

Representante da Federação 
dos Bancários do Centro Norte 
(Fetec-CUT/CN) na CEE/Caixa, 
Wandeir Severo defende a idéia de 
que as reivindicações dos emprega-
dos e a defesa da Caixa como em-
presa pública devem estar associa-
das às lutas gerais da sociedade con-
tra as reformas do governo Temer e 
pela defesa da democracia.

“Diante dessa conjuntura extre-
mamente difícil, os empregados da 
Caixa devem intensificar o engaja-
mento nas lutas políticas e sociais 
convocadas pelas centrais sindicais 
e pelos movimentos sociais. Deve-
mos focar na defesa da Caixa e das 
empresas públicas e dentro desse 
espírito se preparar para as confe-
rências regionais e congressos de 
bancos regionais e estaduais, em 
preparação ao Conecef, que deve se-
guir o mesmo espírito de discutir 
política de uma forma mais ampla, 

porque a defesa da Caixa agora pas-
sa pela defesa do estado democráti-
co e de direito”, afirma Wandeir, 
que é diretor do Sindicato de Bra-
sília.

SOBRECARGA E 
ADOECIMENTOS

“O que defendemos, desde que 
foi lançado o Programa de Desliga-
mento Voluntário Extraordinário 
(PDVE) e até os Planos de Apoio à 
Aposentadoria realizados em 2015 
e 2016, é que a Caixa reponha as va-
gas dos que estão saindo. Com a saí-
da de cerca de cinco mil emprega-
dos e a falta de contratações, o que 
temos hoje é um dia a dia de sobre-
carga e adoecimentos nas unidades 
de todo o país, situação que tende a 
se agravar ainda mais com o pro-
cesso de desmonte da empresa”, diz 
Dionísio Reis, coordenador da 
CEE/Caixa e diretor da Região Su-
deste da Fenae.

VERTICALIZAÇÃO/
REESTRUTURAÇÃO

Esclarecimentos sobre o projeto 
de reestruturação, que prevê fecha-
mento de agências e retirada de fun-

ções, também foram cobrados pe-
los representantes dos empregados 
na negociação da mesa permanen-
te desta quinta-feira. Diante disso, a 
Caixa voltou a argumentar de que a 
reestruturação das filiais que havia 
principiado em 2016 chegou ao seu 
final, alegando que hoje o processo 
se resume a adequações em algu-
mas filiais. Como houve fortes pres-
sões, o banco ficou de repassar pos-
teriormente mais detalhes a respei-
to do andamento de todo esse pro-
cesso.

Quanto à verticalização nas 
agências, os representantes dos em-
pregados manifestaram contrarie-
dade com os estragos provocados 
por esse processo, que abre mão de 
um nicho considerado positivo pa-
ra a Caixa e adota um outro, que 
não passa de uma grande aventura. 
Com a verticalização, por exemplo, 
e para manter suas funções, o ge-
rente Pessoa Jurídica terá que ter 
uma carteira de pelo menos 300 con-
tas qualificadas, cabendo ainda ao 
gerente Pessoa Física carteira com 
900 contas qualificadas. Essa dinâ-
mica tem a meta de estimular con-
tas com clientes de alta renda, o que 

contraria o caráter social desempe-
nhado pelo banco.

DIAS DE LUTA: 15 DE 
MARÇO E 28 DE ABRIL

Os representantes dos empre-
gados cobraram a reversão dos dias 
descontados no salário dos traba-
lhadores relativos à paralisação do 
dia 15 de março e à greve geral de 28 
de abril, contra as reformas do go-
verno Temer e contra o desmonte 
dos bancos públicos, contando com 
grande adesão dos empregados do 
banco.

A Caixa efetuou o desconto, ape-
sar de o movimento sindical ter co-
locado pautas primordiais aos tra-
balhadores nesses dias e ter conse-
guido liminar na Justiça impedin-
do o procedimento, até que essa si-
tuação seja negociada com os re-
presentantes dos trabalhadores. A 
Contraf/CUT esclareceu, na ocasi-
ão, que a greve é prevista por lei e os 
bancários não podem sofrer reta-
liações por terem lutado por seus 
empregos e direitos.

Fetec-CUT/CN
com Fenae
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MOBILIZAÇÃO

Bancários de Rondônia se unem a milhares na Greve Geral contra terceirização, 
reformas trabalhista e da previdência e por nenhum direito a menos

Os bancários dos bancos pú-
blicos e privados de Rondônia se 
uniram, na manhã do dia 28/4, a 
outros milhares de trabalhadores 
de diversas categorias para pro-
testar contra as iniciativas do Go-
verno Michel Temer – e de sua ba-
se aliada, formada por muitos cor-
ruptos – que objetivam penalizar 
os trabalhadores, retirar direitos 
conquistados com décadas de lu-
tas, rasgar de vez a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e aca-
bar com a previdência social.

A Greve Geral, organizada pe-
la Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) e demais centrais sin-
dicais, aconteceu simultanea-
mente em todo o território nacio-
nal, levando às ruas milhões de 
trabalhadores, pais e mães de 

ruas do Centro de Porto Velho – 
com aproximadamente 10 mil pes-
soas - e em quase todos os muni-
cípios do interior. Agências não 
abriram e muitos bancários se-
quer saíram de casa para traba-
lhar, pois se trata de uma greve le-
gítima e garantida por lei, mesmo 
com as ameaças de desconto de 
quatro dias (como falta) para 
quem participasse do ato público.

“Este é o momento decisivo. É a 
hora de nos unirmos e fazer a mais 
forte manifestação pública de to-
dos os trabalhadores brasileiros 
para que nossa mensagem chegue 
a estes empresários poderosos, à 
grande mídia fisiologista e aos de-
putados e senadores corruptos 
que dão todo o suporte a este go-
verno golpista, ilegítimo e que só 

tem projetos para destruir a vida 
do povo brasileiro. Não vamos 
aceitar calados essa terceirização 
sem limites que já virou lei. Não va-
mos admitir esta Reforma Traba-
lhista, que rasga a CLT e esvazia a 
Justiça do Trabalho, entre tantas 
outras mazelas, e que foi aprovada 
na Câmara dos Deputados, e va-
mos lutar até as últimas forças con-
tra a Reforma da Previdência, que 
nada mais vai fazer do que tornar 
a aposentadoria um sonho impos-
sível, pois o trabalhador vai mor-
rer sem se aposentar. Nós bancári-
os jamais vamos nos curvar diante 
de tantas vilanias que só trazem 
dor, sofrimento e angústia a nós e 
a todos os trabalhadores”, disse o 
presidente do SEEB-RO, José Pi-
nheiro.

família, crianças, jovens, idosos, es-
tudantes, servidores públicos, re-
presentantes sindicais, represen-
tantes rurais, membros da Igreja 
Católica e da sociedade em geral.

A gigantesca massa se uniu em 
um dia histórico para dizer aos po-
derosos que não vai aceitar essas 
medidas descabidas, desumanas e 

imorais contra o trabalhador brasi-
leiro, a exemplo da lei da terceiriza-
ção (já aprovada e sancionada pelo 
governo) e das reformas trabalhis-
ta (aprovada na Câmara Federal) e 
da previdência, que pode ser vota-
da a qualquer momento.

Em Rondônia as manifestações 
dos bancários aconteceram nas 
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LUTA HISTÓRICA

200 mil ocupam Brasília e exigem fim 
das reformas, Fora Temer e diretas já!

A Caixa lucrou R$ 1,488 bilhão 
no 1º trimestre de 2017, de acordo 
com o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE). Esse número é 
devido ao crescimento da margem 
financeira operacional e à redução 
das despesas de captação no mer-

cado. Em contrapartida, mesmo 
com os altos números de rendi-
mento, o banco finalizou o tri-
mestre com o fechamento de 5.863 
postos de trabalho, sendo que 
3.850 foram fechados como re-
sultado das adesões de trabalha-
dores ao Programa de Desliga-

mento Voluntário Extraordinário 
(PDVE).

Mesmo com a redução de em-
pregados, foram abertas mais sete 
agências, no trimestre, para aten-
der o número de clientes que au-
mentou para 2,7 milhões. O au-
mento totaliza 86,2 milhões nos úl-

timos doze meses.
De acordo com Dionísio Reis, 

coordenador da Comissão Execu-
tiva dos Empregados (CEE/Caixa), 
os números rebatem a alegação de 
que o banco está quebrado.  “Há du-
as semanas, a agência de classifica-
ção de risco Fitch afirmou que o 

banco está em situação alarmante 
e que vai precisar de capital do go-
verno. Esse é o já conhecido dis-
curso de quem quer enfraquecer a 
empresa para justificar abertura 
de capital ou privatização. Assim 
como resistimos na década de 90, 
resistiremos agora e sempre".

DESCULPA

Caixa fecha postos de trabalho mesmo com lucro de R$ 1,488 bilhão no 1º trimestre

Cerca de 200 mil trabalhadores 
participaram, no dia 24/5, da maior 
marcha já realizada sobre Brasília, 
para exigir a retirada das reformas 
trabalhista e da previdência, a re-
núncia do presidente ilegítimo Mi-
chel Temer e eleições diretas já. A Fe-
deração dos Bancários do Centro 
Norte (Fetec-CUT/CN) e seus 12 sin-
dicatos filiados participaram do 
Ocupa Brasília, que foi violenta-
mente reprimida pela PM do Dis-
trito Federal e até pelo Exército, cha-
mado por Temer como na época da 
ditadura militar, produzindo deze-
nas de feridos, inclusive por arma 
de fogo.

“Os trabalhadores deram um re-
cado claro de que não vão aceitar as 
reformas de um governo ilegítimo 
e corrupto que retiram direitos e le-
vam o Brasil de volta à escravidão, 
além de exigirem a volta da norma-
lidade democrática, com eleições di-
retas, para que o país possa reto-
mar o rumo do desenvolvimento”, 
afirma Cleiton dos Santos, presi-
dente da Fetec-CUT/CN.

“Repudiamos ao mesmo a vio-
lência descabida e criminosa da PM 
contra uma manifestação pacífica e 
o emprego das Forças Armadas pa-
ra reprimir um ato legítimo, o que é 
um grave precedente desde o fim 
do regime militar. É um ato deses-
perado de um governo não eleito 
que não tem mais condições de con-
tinuar e deve renunciar”, acrescen-
ta Cleiton. 

O presidente do SEEB-RO, José 
Pinheiro, destacou a mobilização, e 
por isso acredita que a luta deve ser 

permanente.
“Os trabalhadores não podem e 

nem vão recuar, e precisam aumen-
tar a mobilização e continuar nas 
ruas até a retirada das reformas e a 
convocação de eleições”, propõe o 
sindicalista, que representou os 
bancários de Rondônia ao lado do 
diretor de Administração, José Tos-
cano, e da diretora de Saúde, Ivone 
Colombo.

REPRESSÃO DEMONSTRA 
FRAQUEZA DO GOVERNO
Para o coordenador da Frente 

‘Brasil Popular’, Raimundo Bonfim, 
que organizou a Marcha a Brasília 
junto com as centrais sindicais e 

com a Frente Povo Sem Medo, a for-
te repressão policial, a convocação 
do aparato militar e a produção de 
cenas de violência e barbárie tive-
ram a finalidade de encobrir, pelos 
meios tradicionais de comunica-
ção, uma grande e vitoriosa mobili-
zação popular. 

“O uso das Forças Armadas, de 
bombas de gás lacrimogêneo e bala 
de borracha demonstra a atual fra-
queza do governo de Michel Temer 
e seus aliados, ainda mais instável 
após as inúmeras denúncias de cor-
rupção que envolvem o próprio pre-
sidente”, diz Bonfim.

Fetec/CN e SEEB-RO.



8 Maio de 2017

PARA 2017

Manutenção do emprego será eixo da Campanha Nacional
Durante reunião realizada em 

Brasília (DF), no dia 16 de maio, o 
Comando Nacional dos Bancários 
definiu que a Campanha Nacional 
2017 de toda a categoria bancária 
do país será voltada para a manu-
tenção do emprego, com foco na lu-
ta contra a precarização das rela-
ções de trabalho. Foi reafirmada, na 
mesma ocasião, a importância da 
defesa dos bancos públicos.

A orientação do Comando é pa-
ra que os encontros distritais, re-
gionais e nacionais tenham como 
foco o combate à terceirização para 
atividade-fim, a luta para barrar 
avanços na área digital que preca-
rizam as condições de trabalho, a 
defesa dos bancos públicos e deba-
tes sobre os impactos das reformas 
trabalhista e da Previdência.

O presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ra-
mo Financeiro (Contraf/CUT), Ro-
berto von der Osten, esclarece que, 
“na Campanha Nacional 2016, a ca-
tegoria bancária fechou um acordo 
histórico de dois anos, que assegu-
ra aumento real em 2017”. Neste 
ano, portanto, segundo ele, a luta se-
rá pela garantia de emprego, pela 
manutenção dos direitos conquis-
tados depois de muita mobilização 
e contra a precarização das rela-
ções de trabalho.

A reunião do Comando abor-
dou, por meio de painel, os diversos 
pontos de precarização dos direitos 
dos trabalhadores presentes nas 
propostas de reformas trabalhista e 
de Previdência. Foi dito ainda que a 
Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT) está sendo jogada na lata do 
lixo com as mudanças pretendidas 
pelo governo ilegítimo de Michel 
Temer.

Entre os retrocessos de direitos 
e perdas de garantias conquistadas 
pelos trabalhadores, após anos de 
luta e combatividade, os destaques 
são a prevalência de acordos coleti-

vos sobre a legislação, a instituci-
onalização do trabalho intermi-
tente e home office, as dificulda-
des para realização de ações tra-
balhistas, o enfraquecimento da 
Justiça do Trabalho, a permissão 
de gestantes em trabalho insalu-
bre e a permissão da terceirização 
para atividade-fim em toda a ca-
deia produtiva.

Outro ponto da agenda de luta 
dos sindicatos e das federações, 
junto a outros movimentos soci-
ais e a entidades da sociedade ci-
vil, são as visitas aos gabinetes 
dos deputados e senadores no 
Congresso Nacional, para con-
quistar apoio contra as reformas 
da Previdência e trabalhista.  

DEFESA DOS BANCOS 
PÚBLICOS

Na reunião de Brasília, o Co-
mando reafirmou também a im-
portância da defesa dos bancos 
públicos. Como resultado disso, 

foi definido apoio à Frente Parla-
mentar Mista em Defesa dos Ban-
cos Públicos, que será instalada no 
Congresso Nacional ainda no pri-
meiro semestre deste ano.

A Contrat/CUT é da opinião que 
os bancários devem lutar unidos 
com a sociedade contra os ataques 
do governo aos bancos públicos. A 
entidade diz que os trabalhadores 
não podem deixar passar a privati-
zação de instituições como a Caixa 
Econômica Federal e o Banco do 
Brasil, pois isto representaria um re-
trocesso sem volta.

O objetivo é ampliar, em parce-
ria com a sociedade civil, a discus-
são sobre a relevância dos bancos 
públicos como instrumento de fo-
mento ao crédito e políticas sociais 
no país. 

Nesse sentido, serão realizadas 
audiências públicas em várias 
cidades do país para envolver par-
celas significativas da população 
nesse debate.

AGENDA DOS 
TRABALHADORES

* 14 de maio a 16 de julho: encon-
tros regionais/estaduais de bancos 
públicos e bancos privados, além 
de conferências regionais/estadu-
ais por federações e encontros dos 
empregados do Basa, BBN, BNDES, 
Banrisul, Banese, Banestes, BRB e 
Banpará.

* 6 a 8 de junho: encontros naciona-
is de bancos privados.

* 30 de junho a 2 de julho: Congres-
so Nacional dos Empregados da 
Caixa Econômica Federal (Cone-
cef). Também, nesta data, está pre-
visto o Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil.

* 28 a 30 de julho: 19ª Conferência 
Nacional dos Bancários. 

Fonte: Fenae

DESEMPREGO

Bancos fecham 
mais de 8,5 mil 
postos de trabalho 
no 1º quadrimestre

A Pesquisa do Emprego Ban-
cário de maio mostra que os 
bancos fecharam 8.536 postos 
de trabalho no primeiro qua-
drimestre (janeiro a abril) de 
2017. O saldo representa um au-
mento de 87,5% no número de 
cortes de vagas, na comparação 
com o mesmo período de 2016. 
O apontamento foi realizado pe-
lo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese) com in-
formações do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(CAGED).

“Os bancos acabaram de a-
presentar seus balanços do pri-
meiro trimestre do ano. Os lu-
cros que obtiveram são astro-
nômicos. Não existe qualquer 
justificativa para a demissão. Os 
trabalhadores que eles demi-
tem não lhes dão prejuízo, ao 
contrário, garantem a lucrativi-
dade das instituições. No entan-
to, não são valorizados e, em um 
momento de crise como o que 
estamos vivendo, são descarta-
dos”, disse Roberto von der Os-
ten, presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT).

Os dados mostram que, de 
janeiro de 2016 a abril de 2017, 
apenas no primeiro mês os ban-
cos contrataram mais do que de-
mitiram. Nos outros 15 meses se-
guintes, o saldo de emprego foi 
negativo no setor. São Paulo, Pa-
raná e Rio de Janeiro foram os 
estados mais afetados pelos cor-
tes nas unidades.

Fonte: Contraf-CUT


